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A SAÚDE HUMANA o

 

Justifica-se o esfôrço dos experimentadores da me- o

dicina tentando descobrir um caminho novo para atenuar

a miseria humana; todavia, sem abstrairmos das dire-

trizes espirituais, que orientam os fenomenos patogêni- *

cos nas questões das provas individuais, temos necéssi-

dade de reconhecer a imprescindibilidade da saúde mo-

ral, antes de atacarmos o enigma doloroso e transcen-

dente das enfermidades físicas do homem. :

f   
A renovação dos métodos de cura,

Em todos os séculos tem-se estudado o problema das

saúde humana. . RR

Até a metade do século XVIII, admitia-se plena- |
mente a medicina da Idade-Média que, por sua.

“representava. quase integralmente o mesmo processo,

ra dos egípcios, na antiguidade. Todas as mo

atribuídas á vacilação dos humores, basean:

“todos os métodos terapêuticos na
ivas. No século X!



 



 



ultiplicon és ted
licando os problemas de saúd:

brio perfeito, em materia de saúde.
manos serão alimentados, segundo as suas

ciais, sem dispendio excessivo de ener-
s proteínas, os hidratos de carbono e

que constituem as materias primas para a
alorias necessarias á conservação do vosso

esentam o celeiro das economias físicas
mo, não serão tomados de maneira a

T bolismo, estabelecendo-se, dessa fór-

 




